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Os produtos naturais provenientes de plantas têm sido usados na busca sistemática de
fontes alternativas aos produtos sintéticos para o controle de pragas (Plimmer, 1985). Estudos
realizados pela Embrapa Milho e Sorgo para avaliação do efeito por contato e/ou ingestão de
monoterpenos revelaram que os insetos-pragas de grãos armazenados Sitophilus oryzae,
Sitophilus zeamais, Rhizopertha dominica e o Tribolium castaneum foram sensíveis ao 1,8-
cineol, entre outros monoterpenos também ativos (Prates et al., 1996, Santos et al.,1996). Em
continuidade a esses estudos, verificou-se que uma das fontes naturais desse monoterpeno está
no óleo essencial das folhas do eucalipto (Gibson et al., 1991). O óleo essencial do eucalipto
E. cameronii, usado neste estudo, contém 57 % de 1,8-cineol. O teste (Karr and Coats, 1988)
consistiu na utilização de frasco de vidro com capacidade de 2 L, vedado com folha de
alumínio e com tampa rosqueável. No interior do frasco foi colocado suporte de arame de aço
para sustentar um vidro de relógio com peso conhecido. Sobre o vidro de relógio foi colocado
o óleo essencial previamente pesado ( 60 mg) e deixado para evaporação à temperatura
ambiente, em atmosfera homogeneizada, através de agitador magnético. Logo acima do vidro
de relógio foi suspensa gaiola de arame contendo 20 insetos adultos. O teste foi efetuado com
três repetições, acompanhado por testemunha. Após um período de 24 horas o frasco foi
aberto e o resultado observado revelou o efeito fumigante mostrado na Tabela 1.

Tabela 1.  Ação fumigante do óleo essencial do Eucalyptus cameronii contra pragas de grãos
armazenados. Embrapa Milho e Sorgo, 1998.

INSETO EFICIÊNCIA (%) *

Sitophilus zeamais 55  18,0

Sitophilus oryzae 45  8,7

Rhizopertha dominica 100

Tribolium castaneum 42  5,8

 * Calculado de acordo com Abbott (1925)
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